
 
 

2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS 1 

AFLUENTES GOIANOS DO RIO ARAGUAIA – CBH AGORA 2 

Aos vinte dois dias de setembro, do ano de dois mil e vinte e dois, às nove horas, na 3 

Câmara Municipal de Britânia, Av. Brasília, Qd. 86A, Lt 1A, nº 1372, St. Central, 4 

Britânia- GO, teve início a Segunda Reunião do Comitê das Bacias Hidrográficas dos 5 

Afluentes Goianos do Rio Araguaia - CBH AGORA, com a participação dos membros 6 

e convidados constantes nas listas de presenças anexas. Item 1. Abertura da 7 

Segunda Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas dos Afluentes 8 

Goianos do Rio Araguaia – CBH AGORA. O Sr. Thiago Castro - Presidente do CBH 9 

AGORA agradeceu a presença de todos e enfatizou a importância da gestão dos 10 

recursos hídricos na região dos Afluentes Goianos do Rio Araguaia. Convidou os 11 

representantes das entidades presentes para apresentarem à plenária. Após os 12 

discursos dos convidados e membros, iniciou-se oficialmente a pauta da reunião.  13 

Item 2. Apresentação sobre gestão dos recursos hídricos, atribuições do comitê 14 

de bacia e regimento interno. O Sr. Marcos Aurélio Antunes - SEMAD agradeceu a 15 

presença de todos e, “em modo apresentação", expôs as alusões históricas à 16 

implementação dos sistemas de recursos hídricos no Brasil. Informou que a legislação 17 

dos recursos hídricos, tem a competência de legislar sobre a água e só a UNIÃO pode 18 

gerar direito para tratar das questões hídricas, que cabe aos Estados e as Unidades 19 

da Federação elaborar normas complementares que se adequam às diretrizes 20 

Nacionais para os Estados, exemplo disso, a lei federal 9.433/97. Explicou que, com 21 

base na Lei 9.433/97 surgiu o Comitê de Bacia. Destacou que o comitê é a base para 22 

a gestão participativa e descentralizada dos recursos hídricos no Brasil e que o poder 23 

público (municipal e estadual), os usuários de água e a sociedade civil se unem para 24 

debater e deliberar sobre a gestão das águas da bacia. Ressaltou que, dentro da lei, 25 

contém instrumentos de gestão, que são: planos de bacias hidrográficas em todos os 26 

níveis Estadual e Nacional; enquadramento dos corpos d'água em classes; outorga 27 

de direitos de uso; cobrança e sistemas de informação. Enfatizou a Lei Estadual 28 

13.123/ 97 da Política Estadual dos Recursos Hídricos e o Decreto 9.972/2021 que 29 

instituiu o CBH Agora. Lembrou que o CBH AGORA abrange 60 municípios, sendo 30 

27% do território estadual, por esse motivo será um grande desafio para todos. 31 

Ressaltou que o comitê que toma as decisões, que devem ser respeitadas pelo órgão 32 



 
 

gestor dos recursos hídricos, e a base legal das atribuições é a Resolução 05/2000 33 

do Conselho Nacional dos Recursos Hídricos e a Resolução 03/2001, que trata das 34 

diretrizes para o funcionamento dos comitês no Estado de Goiás. Destacou algumas 35 

das mais importantes, como: arbitrar em primeira instância administrativa os conflitos 36 

pelo uso da água; enquadramento; outorga; estabelecer mecanismos de cobrança 37 

pelo uso de recursos hídricos e sugerir os valores a serem cobrados pelo uso da água 38 

e acompanhar a execução do Plano de Recursos Hídricos. Expôs os objetivos em 39 

torno da cobrança e da implementação da alocação negociada. Outra questão é a 40 

responsabilidade do comitê em elaborar diretrizes para enfrentamento da crise hídrica 41 

na bacia e promover debates relacionados à gestão de conflitos. Dando continuidade 42 

à apresentação, exibiu o regimento. Pontuou que o regimento é um conjunto de 43 

normas estabelecidas para regulamentar a organização e o funcionamento da 44 

entidade, é composto com os níveis hierárquicos e as competências de cada unidade 45 

existentes. Realizou a leitura dos capítulos mais importantes e sugeriu a todos que 46 

lessem todo o regimento com atenção. Apresentou dados do consumo de água no 47 

Brasil, sendo 67% para irrigação, seguido do abastecimento animal, indústria e 48 

abastecimento urbano. Exibiu o gráfico da evolução dos usos da água no Brasil e um 49 

mapa com diagnósticos e previsões para a região do Araguaia. Fez a leitura do 50 

relatório preparado pela OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento 51 

Econômico), que constatou que os planos dos recursos hídricos são mal coordenados 52 

e raramente implementados. Ressaltou que o documento fez duras críticas sobre a 53 

dificuldade na tomada de decisões, das tarifas de cobrança e dos recursos 54 

arrecadados. O Sr. Marco Aurélio - SEMAD agradeceu a atenção e encerrou a 55 

apresentação. O Sr. Mário Guerino - Saneago solicitou a palavra parabenizou a 56 

apresentação, destacou que o Brasil avançou desde o diagnóstico da OCDE e 57 

enfatizou que até 2035 a demanda de água deve superar a oferta, por isso o comitê 58 

deverá estar preparado para amenizar essa situação. Portanto, é necessária a 59 

capacitação e participação de cada entidade para que o comitê cumpra suas 60 

responsabilidades, afirmou. Parabenizou a presença do prefeito, dos vereadores e 61 

presidente da câmara e que o envolvimento do setor público é de suma importância. 62 

O presidente pontuou que o principal desafio do comitê será aprovar o plano de bacia. 63 

Sra. Lucimar Marques da Costa Garção - Universidade Estadual de Goiás - Ressaltou 64 

a importância da criação da câmara técnica, pois ela iria subsidiar todas as ações a 65 

serem desenvolvidas pelo comitê e por meio dela criaria um banco de dados sobre o 66 



 
 

consumo, quantidade e qualidade. O Sr. Osmar Vicente da Silva - Prefeitura Municipal 67 

de Buriti de Goiás pediu explicação sobre a vazão indicada no mapa, citou outro fato 68 

da dificuldade de recursos para projetos de preservação e conservação. O Sr. Marcos 69 

Aurélio - SEMAD informou qual era a metodologia para determinar a vazão. O Sr. 70 

Zaqueu Henrique de Souza - UNIFIMES destacou que para o cenário de 2035, 71 

segundo dados recentes, a tendência se agravará e alguns municípios enfrentarão 72 

grave escassez de água, dessa maneira é imprescindível que o comitê e os 73 

municípios unam forças para criar um banco de dados para futuras decisões. Além 74 

disso, a câmara técnica tem um papel importante na construção de ferramentas, 75 

inclusive aquelas que inviabilizam recursos e o comitê precisa ter um instrumento que 76 

traga retorno para evitar uma crise no setor produtivo. O Sr. Bruno Vicente Marques 77 

- Irrigo ressaltou a necessidade de rever a Lei Estadual dos Recursos Hídricos para 78 

melhorar a eficiência para o estado de Goiás. O Sr. Vandro Cláudio Lorenzi - 79 

Prefeitura Municipal de Santa Rita do Araguaia informou sobre o projeto “Juntos pelo 80 

Araguaia” no Município de Santa Rita do Araguaia, que visa conciliar o 81 

desenvolvimento do setor produtivo com a proteção e recuperação do Rio Araguaia. 82 

Após ser questionado, o Sr. Marco Aurelio - SEMAD fez um breve resumo sobre os 83 

usos consuntivos e que hoje os recursos vão para caixa geral do Estado e é aplicado 84 

em várias outras ações. Item 3. Apresentação do Programa Nacional de 85 

Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas - PROCOMITÊS. O 86 

Presidente transferiu a palavra para a Sra. Cida Araújo - SEMAD para dar início a 87 

exposição. Exibiu, em “modo apresentação", o programa nacional de fortalecimento 88 

dos comitês de bacias hidrográficas. Informou que o estado de Goiás aderiu ao 89 

PROCOMITÊS por meio do decreto nº 8.887, de 20 janeiro de 2017, ressaltou que o 90 

aporte financeiro advém do cumprimento das metas exigidas pela Agência Nacional 91 

de Águas (ANA), que é fundamental para o bom funcionamento do comitê, sendo: a 92 

capacitação dos membros; aperfeiçoamento dos recursos de comunicação; 93 

implementação das ferramentas de gestão da Política Nacional de Recursos Hídricos; 94 

inclusão dos dados e informações sobre os comitês. Comunicou que CBH AGORA 95 

foi incluída no contrato e todas as ações do comitê serão adicionadas na certificação 96 

para o aporte financeiro. Informou que através desse aporte a SEMAD contratou a 97 

Secretaria Executiva Completta que dará todo apoio ao comitê. Pontuou que todo o 98 

processo de certificação de metas é feito pelo sistema da ANA. Após um ano de 99 

atividades regulares do Comitê de Bacia Hidrográfica, a certificação é a etapa de 100 



 
 

verificação do alcance dessas metas, logo, o recurso é proporcional à nota obtida na 101 

certificação. Além disso, existem dois sistemas online que integram esse processo: 102 

Sistema CINCO (Cadastro de Instâncias Colegiadas):  consiste em uma plataforma 103 

para inserção de informações sobre os membros e ações dos mesmos. Outro sistema 104 

é o Portal de Documentação Doc-CBH: surge como armazenamento da 105 

documentação gerada pelo comitê ao longo do ano. Esse portal é online e aberto ao 106 

público, pode ser utilizado como fonte de informações, como: convocação, ata e 107 

deliberações. Informou que no relatório anual do CBH AGORA serão inseridas todas 108 

as atividades do ano 2022, desde o decreto da criação, resolução do conselho, 109 

convocação da solenidade, regimento, convocação das reuniões e criação da câmara 110 

técnica. Explicou que o plano de trabalho e o relatório devem ser aprovados pelo 111 

comitê e documentados oficialmente. Informou que a SEMAD elaborou um plano de 112 

capacitação e comunicação que será encaminhado a todos os membros para 113 

apreciação e aprovação na próxima reunião. Destacou a importância do cumprimento 114 

das metas, caso não fosse atingida, afetaria todos os outros comitês. Evidenciou que 115 

os membros deverão se capacitar, que há possibilidade de diversos cursos gratuitos 116 

no site da Agência Nacional de Águas (ANA) e qualquer outra formação certificada 117 

fora da plataforma da ANA conta pontos e deve ser encaminhada para e-mail da 118 

Secretaria Executiva. Informou que dentro do plano de comunicação a meta já havia 119 

sido cumprida com a implementação do site do CBH AGORA.  Após considerações 120 

finais encerrou a apresentação. Item 4. Apresentação de proposta básica de 121 

capacitação para os membros CBH. O Presidente transferiu a palavra para o Sr. 122 

Fabrício Aires – SEMAD agradeceu e deu início a sua apresentação. Exibiu, em 123 

“modo apresentação", A Proposta Básica de Capacitação em Recursos Hídricos. 124 

Informou que o intuito dessa apresentação era direcionar os membros na busca de 125 

capacitação dentro da plataforma da ANA. Apresentou a estrutura de Gerenciamento 126 

dos Recursos Hídricos da Agência Nacional de Águas (ANA), e que o banco de dados 127 

da SEMAD e outros órgãos gestores integram o sistema da ANA. Ressaltou que a 128 

Agência aprimorou as metodologias de capacitações, buscando o desenvolvimento e 129 

aprimoramento dos atores, a fim de fortalecer as bases com conhecimento técnico. 130 

Demonstrou passo a passo para acessar os cursos oferecidos no site da ANA. 131 

Destacou que dentro da plataforma contém o sistema EAD, que são aulas com 132 

ambiente virtual de aprendizagem, que possibilita o fácil acesso ao conteúdo. 133 

Demonstrou alguns modelos de métodos educacionais e fontes do banco de dados 134 



 
 

do programa. Destacou que os investimentos de recursos do PROGESTÃO e do 135 

PROCOMITÊ foram destinados à implementação de estações de monitoramento 136 

hidrológico e à contratação da secretaria executiva. Fez um breve resumo do que está 137 

disponível no site. Concluiu e informou que todo conteúdo da apresentação estará 138 

disponível no site do CBH AGORA. Item 5. discussão e deliberação sobre agenda 139 

de reuniões. O Sr. Thiago Castro - Presidente CBH informou da obrigatoriedade das 140 

reuniões ordinárias e apresentou o calendário para o ano de 2023. Propôs que as 141 

reuniões sejam presenciais e que as datas estão sujeitas às alterações. Colocou em 142 

regime de votação. Não havendo manifestação, a agenda de 2023 foi aprovada por 143 

unanimidade. Item 6. Discussão e Deliberação sobre a Proposta de Criação da 144 

Câmara Técnica de Planejamento Institucional CTPI.  O Presidente convidou o Sr. 145 

Marcos Aurélio - SEMAD para apresentar a deliberação com as atribuições, a 146 

composição e as regras de funcionamento do CTPI. O Sr. Marcos Aurelio - SEMAD 147 

disponibilizou, em “modo apresentação", a proposta da minuta de deliberação que 148 

estabeleceu as diretrizes para a criação da câmara técnica. Prosseguiu-se com a 149 

leitura da minuta, destacando alguns dos aspectos citados na proposta. O Presidente 150 

do CBH AGORA abriu espaço para que os membros se colocassem. Sem nenhuma 151 

contribuição, o Sr. Thiago Castro - Presidente CBH colocou a Deliberação sobre a 152 

proposta de criação da câmara técnica de planejamento institucional CTPI em regime 153 

de votação, sem nenhuma objeção contrária, a Deliberação foi aprovada por 154 

unanimidade. O Sr. Marcos Aurélio - SEMAD pediu que os membros se reunissem 155 

em grupos e decidissem os representantes para as vagas; municipais, usuários e 156 

sociedade civil. O Secretário Executivo do CBH AGORA informou que o presidente 157 

enviará um ofício às entidades para que possam indicar seus representantes, logo as 158 

instituições deverão encaminhar ofício para o e-mail da Secretaria Executiva como os 159 

nomes dos representantes. Após discussão a CTPI estará representado pelas 160 

seguintes entidades: Poder Público Municipal: Prefeitura Municipal de Britânia; 161 

Prefeitura Municipal de Buriti de Goiás; Prefeitura Municipal de Santa Terezinha.  162 

Usuários:  Aprova Saneago; Irrigo BERC; Eber Bio Energia; Lundin Mining. Sociedade 163 

Civil: UEG Porangatu; UNIFIMES; ONG Araguaia Sustentável. O Presidente 164 

parabenizou as entidades pela composição da CTPI e abriu a palavra para os 165 

informes. Item 7. Informes A Sra. Lucimar Marques da Costa Garção - UEG 166 

Porangatu contou como foi a participação do 24º Encontro Nacional de Comitês de 167 

Bacias Hidrográficas, realizado pela Agência Nacional de Águas e Saneamento 168 



 
 

Básico (ANA). Ressaltou que o objetivo era apresentar o panorama dos conflitos 169 

hídricos no Brasil e no mundo, que a fez refletir sobre o papel dos membros no comitê 170 

e a importância da participação integrada de todos os setores que envolvem a bacia 171 

hidrográfica. Destacou os relatos de experiências repassados por membros de 172 

comitês de todo o Brasil, especialmente do Nordeste e Sudeste. Pontuou que, entre 173 

outros temas, o principal era “uso e reuso e inovação”, e esses três pilares devem ser 174 

instituídos pelo CBH AGORA. Relembrou que esses temas do ENCOB trouxeram 175 

reflexões sobre a dinâmica de uso e ocupação do solo na região do Rio Araguaia, 176 

destacou o aproveitamento da água da chuva para irrigação e importância de um 177 

amplo trabalho de educação ambiental. Sugeriu a criação do comitê do Rio Tocantins.  178 

A Sra. Cinthia Danniella Martins de Moura - Berc Etanol e Agricultura Salientou a 179 

importância do aprendizado que o evento proporcionou e ressaltou que a 180 

comunicação deve ser simples e objetiva, para que os usuários tenham acesso ao 181 

entendimento dos deveres e direitos. Considerações finais e agradecimentos Gerais. 182 

Item 8. Encerramento. Nada mais a tratar, o Sr. Thiago Castro - Presidente CBH 183 

AGORA encerrou a reunião. Eu, Patrícia Côrtes, colaboradora da secretaria 184 

executiva, lavrei essa ata que após aprovada segue assinada pelo Presidente e 185 

Secretário Executivo do Comitê. A gravação com inteiro teor da reunião encontra-se 186 

disponibilizada no site do CBH Agora. 187 

 188 
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Thiago Castro 193 

Presidente do CBH AGORA 194 

 195 

 196 

 197 

Marcos Aurélio Gomes Antunes 198 

Secretário Executivo do CBH AGORA 199 

 200 



 
 

Anexo I - 201 

Lista de Presença (Titulares e Suplentes) do CBH AGORA 202 

Nº Entidade Representante 

1 Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável - SEMAD 

Marcos Aurélio Gomes Antunes 

2 Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável - SEMAD 

Fabrício Aires Campos Silva 

3 Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável - SEMAD 

Maria Aparecida de Souza Araújo 

4 Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - SEAPA 

Fernando Fernandes da Silva 

5 EMATER João Asmar 

6 Secretaria de Estado de Indústria 
Comércio e Serviços - SIC 

Danilo Flores Oliveira 

7 Prefeitura Municipal de Bom Jardim 
de Goiás 

Guedes Gonçalves de Souza 

8 Prefeitura Municipal de Britânia Élcio Francisco Carvalho 

9 Prefeitura Municipal de Caiapônia João Reylen Barbosa Bispo 

10 Prefeitura Municipal de Santa Rita do 
Araguaia 

Vandro Claudio Lorenzi 

11 Prefeitura Municipal de Buriti de 
Goiás 

Osmar Vicente da Silva 



 
 

12 Prefeitura Municipal de Santa 
Terezinha de Goiás 

Valdeci Machado de Azevedo 

13 Prefeitura Municipal de São Miguel 
do Araguaia 

Paulo Lisboa Santana 

14 UNIFIMES Zaqueu Henrique de Souza 

15 Universidade Estadual de Goiás - 
Unidade Universitária de Porangatu 

Lucimar Marques da Costa Garção 

16 ONG Araguaia Sustentável Antônio Rondon Pereira de Lima 

17 SANEAGO Mário Cézar Guerino 

18 SANEAGO Hugo Xavier Moreira 

19 SANEAGO Manoel Francisco Xavier Filho 

20 Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás - FIEG 

Elaine Lopes Noronha Farinelli 

21 Éber Bio - Energia e Agricultura 
LTDA 

Murilo de Souza Ferreira 

22 Mineração Serra Grande S/A - Anglo 
Gold Ashanti 

Bruno Stefan de Simoni 

23 Lundin Mining - Mineração Maracá 
Indústria e Comércio S/A 

Benônimo Ferreira Vaz Júnior 

24 Serviço Social da Industria - SESI 
Aruanã 

Javier Eduardo Chabot Olmo 

25 Federação da Agricultura e Pecuária 
de Goiás - FAEG 

Thiago Castro de Oliveira 



 
 

26 Associação dos Irrigantes do Estado 
de Goiás - IRRIGO 

Bruno Vicente Marques 

27 Fazenda Cachoeiras da Ilha Sávio Roberto de Resende 

28 Associação dos Produtores do Vale 
do Araguaia Agricultura Sustentável- 
APROVA A&S 

Bento de Godoy Neto 

29 Associação dos Produtores do Vale 
do Araguaia - APROVA 

Milena Roberta Alves Pimenta 

30 Sindicato Rural de Britânia e Aruanã Wagner Marchesi 

31 Berc Etanol e Agricultura Cinthia Danniella Martins de Moura 
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Anexo II - 205 

Lista de Presença (Convidados) do CBH AGORA 206 

Nº Entidade Representante 

1 Mineração Serra Grande S/A - Anglo 
Gold Ashanti 

Rayssa do Nascimento Figueroa 

2 SEAPA Arlindo Santos de Sousa 

3 SANEAGO Luciano de Villa Júnior 

4 Câmara Municipal de Britânia Gilmar Vieira da Silva 

6 SANEAGO Paela Bergamin 
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